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O dilema 

de Tarcísio 
No maior colégio eleitoral do 

país, São Paulo, o candidato bol-
sonarista Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos) entra na reta final da 
campanha pressionado por dois 
“fantasmas”: o crescimento do go-
vernador tucano Rodrigo Garcia e 
a alta taxa de rejeição do presiden-
te, que é avaliada como uma bar-
reira a sua candidatura.

Depois de uma pré-campanha 
baseada na relação com o gover-
no Bolsonaro, o ex-ministro da 
Infraestrutura tem evitado, desde 
o início da campanha oficial, usar 
o ex-chefe em suas peças de pro-
paganda, se apresentando como 
um apoiador não radical do pre-
sidente. Funcionou para catapul-
tar seu nome, pouco conhecido 
pelo eleitorado paulista, na cor-
rida pelo Palácio dos Bandeiran-
tes, mas, nesta reta final de cam-
panha, está sob ameaça de não ir 
ao segundo turno.

Por enquanto, Tarcísio ocupa 
o segundo lugar nas pesquisas de 
intenção de votos, atrás de Fer-
nando Haddad (PT), mas vê a di-
ferença para Rodrigo Garcia, ter-
ceiro colocado, cair a cada levan-
tamento. Na última enquete do 
Datafolha, divulgada na quinta-
feira, os dois aparecem empata-
dos na margem de erro (22% a 
19%, respectivamente).

Apesar de desconhecido pela 
maioria do eleitorado paulista (44% 
não sabem quem ele é), Tarcísio 
tem a segunda maior taxa de re-
jeição (27%), atrás apenas do líder, 
Haddad (35%), segundo o Datafo-
lha. Quem está tirando vantagem 
dessa situação é Rodrigo Garcia, 
com 17% de rejeição e conhecido 
por 56% dos eleitores. 

Para Leonardo Barreto, da con-
sultoria de risco político Vector 
Research, o caso de Tarcísio é ím-
par porque o ex-ministro “não en-
trou na disputa para ganhar a elei-
ção”. O cientista político lembra 
que o objetivo da candidatura era, 
em princípio, dar palanque a Bol-
sonaro no maior colégio eleitoral 
do país. Como a candidatura aca-
bou ganhando competitividade, 
Tarcísio “mudou de opinião no 
meio do caminho” na tentativa 
de se descolar da imagem negati-
va do ex-chefe em vários segmen-
tos do eleitorado. (VD)

Uma ala do PDT, partido do 
ex-governador Ciro Gomes, can-
didato à Presidência, abriu uma 
crise interna na legenda. Um gru-
po de políticos — históricos e re-
centes — assinou um manifesto 
intitulado “Trabalhistas pela de-
mocracia: o voto necessário”, no 
qual defendem apoio ao ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) no primeiro turno. O do-
cumento adota um tom crítico à 
postura de Ciro, que faz reitera-
dos ataques ao petista.

No manifesto, o grupo lamen-
ta que o “ímpar” Ciro Gomes, se-
ja “incapaz” de enxergar que votar 
e apoiar Lula não se trata de “vo-
to útil”, mas de uma “necessidade 
histórica” de derrotar o presidente 
Jair Bolsonaro (PL). O texto ainda 
pede para os pedetistas “não va-
cilarem” em apoiar a “única can-
didatura” capaz de superar o bol-
sonarismo “já no primeiro turno”.

“Não se trata de voto útil. É 
uma necessidade histórica, algo 
que, mais uma vez, lamentamos 
ver Ciro Gomes, uma figura ím-
par para pensar o desenho insti-
tucional do país, ser incapaz de 
enxergar essa quadra da história. 
Diante disso, convocamos mili-
tantes trabalhistas e dissidentes 
a apoiarem o ex-presidente Lula 
no primeiro turno”, diz o texto. 

O documento destaca que a 
postura de Ciro mudou após ele 
não receber apoio de Lula e do 
PT nas eleições de 2018. Apesar 
de o pedetista ter ido a Paris de-
pois de ter ficado em terceiro lu-
gar no pleito, com 12% dos vo-
tos, o texto afirma que o partido 
conseguiu unir “grande maioria” 
da militância para pedir votos a 
Fernando Haddad, candidato à 
Presidência pelo PT em 2018, que 
avançou ao segundo turno.

“Não vamos gerar um desgas-
te ainda maior com a postura 
de Ciro, expondo, por vezes, seu 

vocabulário chulo nos vídeos e 
redes sociais. Não é essa nossa 
intenção. Porém, cabe lembrar 
que quem assume o tom ‘polari-
zador’ no pior sentido do termo é 
o pedetista, que agora adota uma 
postura de ex-companheiro de 

trincheira”, diz o manifesto.
O grupo segue: “O ano é 2022. 

Aquele Ciro que conseguia se 
manter numa sintonia fina com o 
campo progressista já não existe 
mais. Se em 2018 a grande maio-
ria da militância trabalhista foi às 

ruas pedir votos para Fernando 
Haddad, atualmente vemos, in-
felizmente, alguns colegas dize-
rem que vão votar nulo em um 
eventual segundo turno. Há ou-
tros que pensam em apoiar até 
mesmo Bolsonaro”. 

A ala do PDT também faz elo-
gios a Ciro por movimentos rea-
lizados em 2016, ao defender a ex
-presidente Dilma Rousseff (PT) 
do impeachment e que denun-
ciou “conspirações” do ex-presi-
dente Michel Temer — que assu-
miu a Presidência com a saída de 
Dilma — e do ex-juiz Sergio Mo-
ro. O grupo ainda cita que o ex-
governador era um crítico do que 
considerava falhas do PT, mas te-
cia comentários de forma “sau-
dável e equilibrada” e com um 
posicionamento que “chegava a 
animar até mesmo alguns mili-
tantes petistas”. 

O presidente nacional do PDT, 
Carlos Lupi, reprovou a atitude 
do grupo. “Voto útil só serve aos 
inúteis. Quem imagina que elei-
ção é corrida de cavalo, para es-
colher o que a pesquisa diz que 
vai ganhar, daqui a pouco, com 
esse pensamento de inutilidade, 
nós vamos abolir a eleição. Se a 
pesquisa diz quem vai ganhar, 
para que votar?”, afirmou, em en-
trevista ao Estadão.

Ala do PDT defende 

voto em Lula

O grupo repudiou os ataques 
de Ciro a Lula, inclusive com 
“vocabulário chulo”

Evaristo Sá/AFP

A direita descolada

Na disputa pelos governos estaduais, candidatos conservadores que evitaram colar a imagem à do presidente 
Jair Bolsonaro têm desempenho melhor nas pesquisas de intenção de voto do que os bolsonaristas assumidos

A
s últimas pesquisas de in-
tenção de voto para o go-
verno de Alagoas, uma das 
disputas mais nacionaliza-

das do país, mostram uma reação 
do senador Rodrigo Cunha (União 
Brasil) em sua briga particular com 
o também senador Fernando Col-
lor (PTB) por uma vaga no segun-
do turno, provavelmente contra o 
candidato do MDB, o atual gover-
nador do estado, Paulo Dantas. Os 
dois parlamentares buscam por vo-
tos na mesma faixa do eleitorado. A 
diferença é que Cunha evita se vin-
cular ao bolsonarismo, enquanto 
Collor se declara o “candidato de 
Bolsonaro”. Dantas, por sua vez, é 
ligado ao grupo do senador Renan 
Calheiros (MDB) — ele sucedeu 
Renan Calheiros Filho no governo 
do estado e, agora, tenta a reeleição 
—, que é um dos principais apoia-
dores do ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT).

De acordo com o Instituto Ibra-
pe, em pesquisa divulgada on-
tem, Dantas lidera a corrida pelo 
Palácio República dos Palmares 
com 36% das intenções de voto. 
Na briga por uma vaga no segun-
do turno estão Cunha, com 20%, 
ultrapassando Collor, agora em 
terceiro, com 17% — empatados 
na margem de erro. Números se-
melhantes foram divulgados na 
quinta-feira pela Paraná Pesqui-
sas, que mostram Dantas com 
30%; Cunha com 20,8%; e Collor 
com 18,9% das intenções de voto.

O cenário da disputa alagoana 
reflete a polarização nacional en-
tre Lula e o presidente Jair Bolso-
naro e, como recorte, um fenôme-
no que vem se repetindo em ou-
tros estados: candidatos conser-
vadores que evitam colar a ima-
gem à do atual chefe do Executi-
vo estão conseguindo avançar nas 
intenções de voto mais do que os 
bolsonaristas assumidos.

Cunha é o candidato do pre-
sidente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), que declarou que “nin-
guém representa mais o bolso-
narismo do que ele”. Mas o sena-
dor do União Brasil tem feito uma 
campanha descolada da imagem 
do presidente, ao contrário de 
Collor, que amarrou sua candida-
tura ao apoio a Bolsonaro.

No Ceará, o líder das pesquisas, 
Capitão Wagner (União Brasil), tam-
bém evita vincular seu nome ao do 
presidente, para não ser contamina-
do pela rejeição de Bolsonaro, que é 
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ainda mais alta entre os nordestinos 
do que no restante do país. Uma es-
tratégia que vem se mostrando efi-
ciente na corrida para tirar do poder 
o grupo ligado à família do candida-
to à Presidência pelo PDT, Ciro Go-
mes, representado pela candidatu-
ra do ex-prefeito de Fortaleza Rober-
to Cláudio. O pedetista perdeu, nas 
últimas rodadas de pesquisas, o se-
gundo lugar na corrida eleitoral para 
o candidato do PT, Elmano Freitas.

Governadores que apoiaram di-
reta ou indiretamente Bolsonaro na 
eleição de 2018 também estão ado-
tando a estratégia de se afastar do 
presidente para evitar que a rejei-
ção dele (na casa dos 50% do elei-
torado nacional, de acordo com as 
pesquisas) atrapalhe as campanhas 
pela reeleição estadual. 

O exemplo mais evidente es-
tá em Minas Gerais. O governador 
Romeu Zema (Novo) lidera com 
folga a disputa contra o ex-prefeito 
de Belo Horizonte Alexandre Kalil 
(PSD), em uma campanha em que 
decidiu não se aliar formalmente 
ao presidente. Com isso, pesca vo-
tos no eleitorado mais conservador, 

incluindo os bolsonaristas, e ainda 
alimenta o movimento “Luzema” 
— Lula para presidente, Zema para 
governador. Kalil, por sua vez, tenta 
chegar ao segundo turno abraçado 
com a candidatura do ex-presiden-
te. O postulante oficial de Bolsona-
ro, Carlos Viana (PL), não decolou.

Oposição

Em Goiás, Ronaldo Caiado 
(União Brasil) também busca vo-
tos no bolsonarismo, mas assume 
uma postura de oposição ao presi-
dente desde a pandemia, por não 
concordar com a gestão do gover-
no federal na crise sanitária. 

No Rio de Janeiro, o candidato 
do PL e líder nas pesquisas, gover-
nador Cláudio Castro, “esconde” o 
presidente em suas peças de pro-
paganda, apesar de subir no palan-
que com ele, como fez no 7 de Se-
tembro, na Praia de Copacabana. 

Na Bahia, ACM Neto (União 
Brasil) é outro que adotou a es-
tratégia de não se vincular ao 
presidente. No estado, o can-
didato oficial de Bolsonaro, o 

ex-ministro João Roma, sofre 
com a alta rejeição do presiden-
te e não consegue escalar nas 
pesquisas, que apontam a possi-
bilidade de segundo turno entre 
ACM Neto e o candidato do PT, 
Jerônimo Monteiro, que cresceu 
12 pontos percentuais em duas 
semanas, conforme a última pes-
quisa Datafolha.

“Na eleição majoritária, os can-
didatos realmente se escondem de 
bolas divididas, precisam de vo-
tos em todos os segmentos da so-
ciedade. As polêmicas funcionam 
mais nas eleições proporcionais, 
em que se disputam nichos do 
eleitorado. Por isso, (os candida-
tos a governos estaduais) tendem a 
omitir questões mais polêmicas — 
Bolsonaro é a polêmica em pessoa 
— e passam a adotar posturas mais 
neutras”, avalia o cientista político 
Leonardo Barreto, da consultoria 
de risco político Vector Research. 
“São candidatos de centro-direi-
ta, da política tradicional, são ex-
perientes, sabem que essa caracte-
rística de Bolsonaro (de alimentar 
polêmicas) não é transmissível.”

Na eleição 
majoritária, 
os candidatos 
realmente se 
escondem de bolas 
divididas, precisam 
de votos em todos 
os segmentos 
da sociedade. As 
polêmicas funcionam 
mais nas eleições 
proporcionais, em 
que se disputam 
nichos do eleitorado”

Leonardo Barreto, 
cientista político 


